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Investigação acerca do efeito placebo
Traduzido por Maria João Fonseca

Em baixo são apresentados detalhes acerca de alguns dos estudos sobre o efeito placebo que foram publicados na literatura científica. Os estudos apresentados na Tabela 1 dizem respeito ao modo como a cor, custo, embalagem e número de comprimidos pode influenciar o efeito placebo. A Tabela 2 descreve dois estudos em que se comparou a magnitude do efeito placebo em pacientes que receberam diferentes tipos de tratamentos com placebo.
	Tipo de contexto psicossocial
	Descrição do estudo
	Resultado

	Número de comprimidos
	Analisados os dados relativos ao efeito placebo de muitos ensaios clínicos com controlo-placebo de medicação para úlceras do estômago. Grupos placebo que receberam dois comprimidos de açúcar por dia foram comparados com aqueles a quem foram dados quatro comprimidos de açúcar por dia. Em todos os ensaios, as úlceras foram claramente diagnosticadas utilizando uma câmara gastroscópica introduzida no estômago (Moerman, 1983).
	A taxa de desaparecimento de úlceras em pacientes que receberam quatro comprimidos foi significativamente superior à dos que receberam dois: foi conseguido um efeito placebo mais forte através do aumento do número de comprimidos. Os mesmos resultados foram obtidos num estudo mais recente utilizando uma base de dados diferente (de Craen, 1999).

	Cor dos comprimidos
	Antes de terem assistido a uma palestra de uma hora, foi dado a cada um de 52 alunos um ou dois comprimidos de açúcar, os quais tinham cor azul ou rosa. Foi dito aos alunos que o comprimido que lhes foi dado era ou um estimulante ou um depressivo (Blackwell et al, 1972). 
	O estado de alerta dos participantes foi medido (incluindo a sua pulsação, pressão sanguínea, e diâmetro da pupila). Os que tomaram o comprimido azul estavam menos alerta do que os que tomaram o comprimido rosa. Provavelmente este resultado reflecte o significado cultural destas cores: azul significa calma; vermelho significa acção. Para além disso, dois comprimidos eram mais eficazes do que um.

	Embalagem dos comprimidos
	835 mulheres com dores de cabeça foram tratadas com aspirina ou com comprimidos de açúcar. Os comprimidos foram embalados numa caixa sem marca ou numa caixa de uma marca conhecida (Bratihwaite e Cooper, 1981). 
	Como seria de esperar, o efeito da aspirina sobre as dores de cabeça foi maior do que o dos comprimidos de açúcar. Mas tanto o efeito da aspirina como o do placebo foram significativamente maiores em quem tomou comprimidos de caixas de marca. Isto ilustra a importância de ideias preconcebidas acerca da medicação que tomamos.

	Custo dos comprimidos
	Um comprimido contendo propositadamente um novo analgésico foi administrado a 82 indivíduos. Foi dito a metade que o comprimido custava $2.50 e à outra metade foi dito que custava $0.10. Foi pedido aos participantes para classificarem o nível de dor provocada por choques eléctricos aplicados no pulso antes e após terem tomado o comprimido (Waber, 2008).
	A redução da dor foi maior para aqueles que tomaram o comprimido mais dispendioso. Parece existir uma relação entre o preço e o efeito placebo, que reflecte a nossa ideia de que se algo é mais caro, é mais provável que a sua qualidade seja superior.


Tabela 1: Forma como a cor, custo, embalagem e número de comprimidos tomados influencia o efeito placebo
	Tratamentos comparados
	Descrição do estudo
	Resultado

	Comprimidos e injecção
	Analisados os dados relativos ao efeito placebo de 22 ensaios clínicos, para comparar o efeito de injecções de água salgada e de comprimidos de açúcar no tratamento de enxaquecas (Kleijnen, 2000).
	As injecções de água salgada foram mais eficazes do que os comprimidos. Isto pode dever-se ao facto de uma injecção constituir uma forma de tratamento mais dramática, o que leva os pacientes a esperar que tenha um maior efeito terapêutico.

	Comprimidos e acupunctura
	Foi administrado a 270 indivíduos que sofriam de dores nos braços um comprimido de açúcar apresentado como um analgésico, ou foi-lhes feita acupunctura simulada, na qual a agulha retraía em vez de perfurar a pele (Kaptchuk, 2006)
	A acupunctura simulada era um método mais eficaz de alívio da dor. Isto pode ser explicado pelo drama e pelo nível mais elevado de contacto médico-paciente envolvido na acupunctura.


Tabela 2: Forma como o tipo de tratamento influencia o efeito placebo
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